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Litoral Norte é destino de tradicionalistas de todo o País
Impacto dos eventos de 
tradição gaúcha no PIB 
do Rio Grande do Sul 
atinge R$ 5 bilhões

Loraine Luz, especial para o JC
De Cidreira

Quem aprecia e vive a cultura 
gaúcha vê o Litoral Norte como 
um destino para muito além da 
combinação sol e mar. Especial-
mente de março a maio, um ca-
lendário robusto de rodeios em 
diferentes cidades atrai grande 
público de dentro e de fora do 
Estado. Edições com patamar in-
ternacional abrem caminho para 
a presença de competidores de 
países vizinhos.

Para o presidente do Movi-
mento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG), Alessandro Gradaschi, os 
eventos realizados nas cidades 
litorâneas são muito significa-
tivos. Repletos de gineteadas, 
provas campeiras e atrações cul-
turais, como dança, música e de-
clamação, eles fortalecem a tra-
dição, reunindo famílias inteiras 
acampadas por dias, e movimen-

Calendário organizado 
favorece economia em 

eventos gaúchos
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tam a economia dos balneários.
Em 2024, um estudo pioneiro 

analisou o tradicionalismo como 
um setor produtivo, focando no 
mapeamento de eventos, como 
rodeios e festas, e de itens cultu-
rais, intitulado “A participação do 
Tradicionalismo no Produto Inter-
no Bruto (PIB) do RS”. Conduzido 
pela Universidade Feevale em 
colaboração com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Sul (Sedec), o le-
vantamento apontou um valor to-
tal de R$ 4,5 bilhões – a categoria 
de rodeios foi a que mais causou 
impacto, gerando R$ 2 bilhões. 
Segundo Gradaschi, a cifra está 
revisada, atualmente, para R$ 5 
bilhões. O estudo não especifica 
o impacto por regiões. 

O Litoral Norte, no entanto, 
oferece estrutura para dar vazão 
a um patrimônio imaterial dos 
gaúchos: o Rio Grande do Sul 
tem uma das culturas regiona-
listas mais organizadas do País, 
com mais de 1,7 mil CTGs e en-
tidades tradicionalistas, e os ro-
deios funcionam como grandes 
encontros sociais, fomentando o 
turismo local. Enquanto as pro-

vas envolvendo a lida campeira 
atraem um nicho específico de 
público, shows – inclusive de 
peso nacional – ampliam o perfil 
dos frequentadores.

No dia 23 de abril, começa 
no CTG Rincão da Estância, em 
Arroio do Sal, a 34ª edição do 
Rodeio Crioulo Nacional, com 
o apoio da prefeitura local. Até 
domingo (26), o evento distri-
bui mais de R$ 80 mil em pre-
miação. “Os tradicionalistas se 
mobilizam muito”, atesta o se-
cretário de Turismo da cidade, 
Luciano Costa.

No início do mês que vem (de 
6 a 10   de maio), o destino dos 
tradicionalistas será Imbé, que 
realiza, conjuntamente às co-
memorações pela emancipação 
política do município, o seu prin-
cipal evento fora da temporada 
de verão: o Rodeio Crioulo Inter-
nacional, em sua 19ª edição. 

Segundo o secretário munici-
pal de Turismo, Adriano Pache-
co, cerca de 40 mil pessoas de-
vem circular na cidade, atraídas 
pelas competições, pelos bailes 
e shows, além da estrutura de 
apoio, como praça de alimenta-

Próximos eventos tradicionalistas no Litoral Norte
 23 a 26 abril
34º Rodeio Crioulo Nacional de Arroio do Sal, no CTG Rincão de 
Estância
 Principais atrações: Jonathan Pacheco e Quarteto Coração de Potro 
(quinta), Estação Fandangueira (sexta), Tchê Barbaridade + Gabriel 
Expresso (sábado)

 6 a 10  de maio
19º Rodeio Crioulo Internacional de Imbé, no Parque de Eventos
 Principais atrações: Grupo Cincerro e Gabriel do Expresso, na quarta; 
Quarteto Fronteira e JJSV na quinta; George Henrique & Rodrigo e 
Bailaço, na sexta; César Oliveira & Rogerio Melo, além de Estação 
Fandangueira no sábado.

 22 a 31 de maio
41º Rodeio Crioulo Internacional de Osório, no Parque de Rodeios 
Jorge Dariva

 8 e 11 de outubro
3ª Festa Campeira da Capital das Praias, em Tramandaí
 O destaque da programação é o 2º Duelo de Prendas – Rainha da 
Capital das Praias.

ção e 50 estandes comerciais, 
espalhados pelos 16 hectares 
de área utilizável do Parque de 
Eventos Municipal. “O rodeio 
vem em uma crescente. Antes 
da pandemia, não atingia 250 
duplas, por exemplo. Na edição 
passada, foram 429 duplas. Es-
tamos trabalhando para atingir 
a sua autossuficiência. Antes de 

a gente assumir aqui, o rodeio 
arrecadava em torno de R$ 30 
mil. Ano passado, foram quase 
R$ 118 mil”, afirma o secretário.

Conforme Pacheco, o rodeio 
é pioneiro na informatização 
de ponta a ponta. Planilhas de 
papel foram eliminadas, e uma 
plataforma online conecta em 
tempo real desde a secretaria 


